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BRASIL, UM GOVERNO 
SUBSERVIENTE

Bandeiras dos EUA 
tiveram destaque na posse 
de Bolsonaro, dia 1º de 
janeiro de 2019, alimentado 
por gesto do próprio, que já 
chegou a prestar continência 
à bandeira americana. 
PÁGINAS 3 e 4. 
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Tomou posse na quinta-feira 
(03), o novo presidente da 
Petrobrás, Castello Branco, 
nomeado pelo presidente Jair 
Bolsonaro. Castello Branco foi 
indicado por Paulo Guedes, 
Ministro da Economia, que já 
defendeu a transferência 
integral do capital da compa-
nhia para a iniciativa privada.

POLÍTICA DE PREÇOS 
E PRIVATIZAÇÃO

Defensor da manutenção do 
vínculo ao mercado internacional, a 
posse de Castello Branco representa o 
aprofundamento de uma política de 
preços que benecia empresas es-
trangeiras, afetando diretamente o 
consumidor, uma vez que a gasolina e 
o gás devem permanecer em alta. 
Além disso, essa sistemática, que já 
vinha sendo utilizada por Michel 
Temer, facilita a venda das renarias, 
que é o principal objetivo do novo 
governo. Em fala à imprensa, Castello 
Branco manifestou o interesse de 
privatizar a Petrobrás: “Os interesses 

do País e da Petrobrás devem ser 
conciliados por mudanças na estrutu-
ra legal e regulatória e a venda de 
ativos. Assim, atrairemos investidores 
privados e juntos viabilizaremos a 
construção de um mercado competiti-
vo e vibrante”.

O novo presidente da Empresa é 
ex-diretor do Banco Central e da Vale. 
Também participou do Conselho de 
Administração da Petrobrás, mas saiu 
do colegiado porque considerava 
lento o ritmo de venda de ativos na 
companhia. Enquanto esteve como 
conselheiro da Petrobrás, Castello 
Branco defendeu o corte de direitos 
dos trabalhadores da estatal e criticou 
o modelo de partilha do pré-sal.

CASTELLO BRANCO ASSUME A 
PRESIDÊNCIA DA PETROBRÁS

VITÓRIA DOS TRABALHADORES
Após a FUP denunciar a tentativa 

da empresa de impedir a posse de 
Danilo Silva, no Conselho Adminis-
trativo da Petrobrás, o representante 
dos trabalhadores foi empossado no  
dia 03 de janeiro de 2019, como 
membro do principal fórum de decisão 
da petrolífera.

Danilo ocupará a vaga de Chris-
tian Queipo, que renunciou ao cargo 
em 19 de outubro de 2018, por razões pessoais. Segundo colocado na eleição para o 
CA da Petrobrás, Danilo enfrentou uma série de problemas até chegar a sua nomea-
ção. Houve tentativas de impedi-lo de assumir o seu lugar denido democratica-
mente pelo voto dos empregados da empresa, sob a alegação infundada de 
"potencial conito de interesses".

No momento em que a Petrobrás não cumpriu o que determina a legislação, os 
assessores jurídicos da FUP  e seus sindicatos elaboraram um recurso administrati-
vo, que foi protocolado pelo Conselheiro legítimo. No recurso, evidenciou-se que a 
empresa operava um verdadeiro boicote contra a vontade dos trabalhadores, 
alegando argumentos ilegítimos. O recurso foi acatado, ou seja, não é uma liminar, é 
uma vitória denitiva.

HOMENAGEM
Na sexta-feira, 29 de dezembro, 

os dirigentes sindicais e os funcionári-
os do Sindicato se reuniram para se 
despedir da companheira Desiree 
Kindermann, que trabalhou por sete 
anos e meio à frente da secretaria da 
entidade. O diretor administrativo, 
Dary Beck Filho, destacou a responsa-
bilidade e a dedicação do seu trabalho, 
agradecendo por todo o empenho jun-
to à categoria petroleira durante todos 
esses anos.

Desiree nos deixou para começar 
um novo desao: "Estou saindo com a 
sensação de dever cumprido e com 
grandes amizades que z lá dentro e 
que vou levar para o resto 
da minha vida", disse 
emocionada.  

NOTA DE FALECIMENTO
É com pesar que o SINDIPETRO-RS in-

forma o falecimento do companheiro apo-
sentado Abrão Aspis, ocorrido dia 31/12 
último. O companheiro tinha 82 anos e foi 
admitido na Petrobrás em 63, trabalhando 
no DITED, como vericador, e se aposen-
tando em 1994. Deixamos registrado os 
nossos pêsames e desejamos muita força 
aos familiares neste momento tão difícil.

PÉSSIMO SERVIÇO DE 
TRANSPORTE CONTINUA

O péssimo serviço que vem sendo 
prestado pelas empresas de transporte dos 
trabalhadores da REFAP, e que foi sucessivas 
vezes denunciado pelos trabalhadores ao 
Sindicato, continuam. Entre os problemas 
estão carros sem ar-condicionado, o que, 
com o calor dos últimos dias, tem penaliza-
do os trabalhadores.

O Sindicato já esteve reunido com o RH 
da empresa, para tratar esta questão e foi 
informado que no próximo dia 26 de janeiro 
vai trocar a empresa que presta este serviço.

A expectativa é de que a situação 
melhore. Mas até lá, os trabalhadores 
devem continuar atentos, avaliando o 
serviço e denunciado à empresa e ao 
Sindicato os problemas identicados. 



Desde que foi constituída, a 
equipe de transição de 

Bolsonaro tem dado sinais dos 
rumos políticos do país com a 
posse do governo. E já nos 
primeiros dias, várias medidas 
ocialmente anunciadas, 
somadas as que já vinham 
sendo tomadas, como a extin-
ção do Ministério do Trabalho, 
têm conrmado a tendência de 
acelerar as privatizações, 
acabar com mais direitos 
trabalhistas e, de forma subser-
viente, entregar importantes 
riquezas dos brasileiros. 

A posse também reforçou o caráter 
bélico deste novo governo, cujas mani-
festações já vinham sendo apontadas 
desde o primeiro turno das eleições. 
Chamou a atenção o aparato policial por 
terra e ar, com tanques de guerra to-
mando Brasília, atiradores de elite e até 
ameaça de abater aviões que cruzassem 
o céu do Distrito Federal, sem autoriza-
ção do pessoal da segurança. Os jornalis-
tas tiveram seu trabalho e acesso limita-
dos e até gabinetes de deputados da 
oposição foram revistados. 

PRIMEIRAS MEDIDAS 
PREJUDICAM TRABALHADORES

Entre as primeiras medidas tomadas 
por Bolsonaro, esteve em destaque a 
redução do salário mínimo. Temer havia 
denido o novo valor em R$ 1.006,00. 
Bolsonaro deniu, por Decreto assinado 
no dia 1º de janeiro, em edição extra do 
Diário Ocial da União, que o salário 
mínimo, em 2019, será de R$ 998. O 
valor reduz a renda anual de 67 milhões 
de brasileiros e brasileiras, que sobrevi-
vem com um salário mínimo por mês. 
Destes, 23 milhões são aposentados e 44 
milhões estão na ativa. Esse foi o menor 
valor em 24 anos, superando para baixo 
até mesmo a política do governo Temer. 
Segundo o Dieese, o salário mínimo 
necessário em novembro de 2018, para 
despesas de uma família de quatro 
pessoas com alimentação, moradia, 
saúde, educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, seria de 
R$ 3.959,98 ao mês.

FIM DO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO

Jair Bolsonaro também extinguiu o 
Ministério do Trabalho. O Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e o 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), 
vai para as mãos do super-ministro da 
Economia, Paulo Guedes. Esses fundos 
acumulam quase R$ 900 bilhões do 
dinheiro do trabalhador brasileiro. 

Na avaliação de especialistas, além 
de representar um retrocesso, esta é uma 
característica de governos reacionários, 
que impedem o órgão de exercer suas 
funções de ente regulador para impor o 
que se conhece como Justiça do Trabalho 
e para tentar impedir a ação sindical. Já 
há entidades questionando no Supremo 
Tribunal Federal (STF), a extin-ção do 
Ministério do Trabalho, que teve suas 
competências repassadas para ou-tras 
pastas. Entre os argumentos, está o de 
que submeter tarefas de cunho tra-
balhista ao Ministério da Economia re-
presenta um conito de interesses grave, 
porque desequilibra o trabalho frente ao 
capital e subverte o preceito fundamental 
que dispõe justamente o contrário, ou 
seja, a valorização do trabalho humano 
como fundamento da ordem econômica.

MENINOS DE AZUL, 
MENINAS DE ROSA

Outra iniciativa foi a Medida Provi-
sória assinada pelo presidente, que retira a 
população LGBTIs da lista de políticas e 
diretrizes destinadas à promoção dos 
Direitos Humanos. A MP explicita as 
mudanças na estrutura dos ministérios, 

incluindo o novo Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, comanda-
do pela pastora Damares Alves. Antes da 
medida, a pauta LGBTIs possuia status de 
diretoria especíca e era submetida à 
Secretaria Nacional de Promoção e Defesa 
dos Direitos Humanos. Agora, as questões 
do setor cam sob tutela da Secretaria 
Nacional de Proteção Global e Secretaria 
Nacional da Família, em cuja posse a 
ministra declarou sua visão: “meninos 
usam azul, meninas usam rosa”.

MILITARIZAÇÃO DAS ESCOLAS
Outro tema que está na pauta da 

nova equipe é a militarização das esco-
las. Um decreto publicado dia 2, no 
Diário Ocial da União, prevê a implanta-
ção de um novo tipo de escola pública no 
país, que terão um caráter de escolas 
cívico-militares, com inspiração nos 
colégios militares de Exército, Polícias e 
Bombeiros Militares. 

MONITORAMENTO 
DA SOCIEDADE CIVIL

Numa das Medidas Provisórias, que 
dispõe sobre as competências da Secre-
taria de Governo, o inciso II arma que 
caberá a esse órgão “supervisionar, coor-
denar, monitorar e acompanhar as ati-
vidades e as ações dos organismos in-
ternacionais e das organizações não go-
vernamentais no território nacional”. A 
medida gerou alerta na sociedade civil e 
organizações de terceiro setor sobre pos-
síveis ingerências e tolhimento de li-
berdades.
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BRASIL, UM GOVERNO SUBSERVIENTE

(CONTINUA NA PÁGINA 4)



Em três dias (1º, 2 e 3/01), Bolsonaro 
e sua equipe anunciaram e/ou deniram 
medidas avaliadas por especialistas co-
mo contrárias aos interesses do Brasil. 
Entre elas estão:

 

Reajuste menor do salário mínimo 
aprovado pelo Congresso;

Extinção da Secretaria da Diversi-
dade, Alfabetização e Inclusão do 
MEC;

Proibição da Funai de demarcar áreas 
indígenas, que agora será feita pelo 
Ministério do Agronegócio;

Anunciou que vai impor a prisão de 
condenados em segunda instância, 
atropelando o STF;

Extinguiu os ministérios do Trabalho, 
da Cultura, das Cidades, Esportes e 
Integração Racial;

Esvaziou a Comissão da Anistia;

Liberou as cheas do Itamaraty para 
nomeações políticas, quebrando uma 
tradição secular da diplomacia pro-
ssional brasileira;

Anunciou que vai privatizar a Eletro-
bras, apesar do veto do Congresso 
Nacional ao processo de capitaliza-
ção da estatal, e tudo o mais que pu-
der ser privatizado;

Colocou a reforma contra os aposen-
tados no topo da agenda de governo;

Conrmou a transferência da embai-
xada brasileira para Jerusalém, mos-
trando que é submisso a Trump e 
ofendendo a comunidade árabe;

Reprimiu seus próprios apoiadores na 
posse e censurou violentamente a 
cobertura da imprensa;

Anunciou demissão sumária de servi-
dores que criticaram suas políticas 
em redes sociais privadas;

Extinguiu o Conselho Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional (Con-
sea), que orienta o combate à fome e 
o Bolsa Família;

Acabou com o Conselho Nacional de 
Integração de Políticas de Transportes 
e tirou do Senado a aprovação dos 
diretores do DNIT;

Fez um acordão com os partidos 

políticos, para que o PSL apoie a 
reeleição de Rodrigo Maia e ganhe 
cargos na Câmara;

O ministro da educação desmonta a 
secretaria de diversidade, para que 
não se trabalhe no campo da edu-
cação os termos de inclusão, educa-
ção étnico-racial além do banimento 
do termo diversidade;

A medida provisória assinada pelo 
presidente tira os LGBTI's das polí-
ticas de promoção dos direitos hu-
manos.
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Diretoria Responsável: Alexandre, Alexsandro, Alfredo, Ana, Bruno, 
Cadore, Daniel, Dary, Deporte, Elida, João Aloisio, Lautert, Lameira, 
Lisboa, Lucí, Maia, Mateus, Mirian, Neide, Orlando, Patrick, Paulo, 
Quadrado, Russo, Sobral e Terterola - Jornalistas Responsáveis: 
Nara Roxo (MTb 6771) e Rita Cardoso (Mtb 14.278). 

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone (51) 3226.2799
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Jesus
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, Osório, fone(51) 3663.2763. 

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia: denuncia@sindipetro-rs.org.br Filiado à

Confederação Nacional do Ramo Químico

ATENDIMENTO JURÍDICO
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL - No período de 20/12/2018 a 20/01/2019, as 
assessorias jurídicas do SINDIPETRO-RS acompanharão o recesso forense. O recesso 
também se estende aos escritórios. Os contatos poderão ser feitos através dos e-mails 
atendimento@costaadvogados.adv.br ou 
carolineanversa@direitosocial.adv.br |abrao.blumberg@direitosocial.adv.br
SERVIÇO SOCIAL - Assistente Marilene da Silva João – atendimento todas às terças-
feiras à tarde e nas quintas-feiras, pela manhã.
PARCERIAS - Feira da Agricultura Camponesa - Todas às 
quartas-feiras, das 10h30 às 18h, na sede do Sindicato, em 
Porto Alegre.
WHATSAPP - Receba informações do Sindicato pelo WhatsApp 
adicionando o número (51) 99671.8648.

SERVIÇOS

BRASIL, UM GOVERNO SUBSERVIENTE

EM APENAS TRÊS DIAS...

    NOTAS

INCÊNDIO ATINGE OLEODUTO 
DA TRANSPETRO, EM SP
Um oleoduto da Transpetro, subsidiária 
da Petrobrás, na Zona Leste de São 
Paulo, foi atingido por um incêndio no 
dia 29 de dezembro de 2018, durante 
operação de reparo em duto que foi 
furtado no dia 27/12. Não houve fe-
ridos, apesar das diculdades de 
combate às chamas e do oleoduto pas-
sar próximo de uma área residencial. 
Segundo os bombeiros, houve vaza-
mento de Naf ta. Pelo menos 40 
prossionais,12 viaturas e líquido ge-
rador de espuma fornecido pela equipe 
de contingência foram necessárias pa-
ra controlar as chamas.

SOCIEDADE PATRIARCAL É A 
MAIS PERIGOSA PARA 
MULHERES
Dados recém divulgados pela ONU 
mostram que, no mundo, 137 mulhe-
res são mortas todos os dias por 
parceiros ou membros da família e que 
o lar é o lugar mais provável para esses 
assassinatos ocorrerem. Elas são lhas, 
irmãs e companheiras e ninguém as 
protegeu dos seus carrascos. 
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